










Caminhada ::

“Caminhando a gente se entende”
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A Caminhada em Defesa da Liberdade 
Religiosa acontece todo ano, no terceiro 

domingo de setembro, no Posto 6, em 
Copacabana. A primeira Plenária aconteceu 
em maio. Sob a organização do interlocutor da 
(CCIR), babalawo Ivanir dos Santos, na abertura 
da reunião foi apresentado o DVD “Caminhando 
a gente se entende”, que retrata a “Terceira 
Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa”, 
de 2010, quando 120 mil pessoas lotaram a Orla 
de Copacabana.
“Temos que continuar trabalhando com 
seriedade para o bem da democracia do nosso 
País. Importantes parcerias estão chegando 
para essa construção. Estamos construindo uma 
agenda séria. Vamos trabalhar para colocar 200 
mil religiosos caminhando com fé, confi ando 
na garantia de um Estado laico”, enfatizou o 
babalawo, que seguiu com a plenária mostrando 
slides dos trabalhos iniciais do evento.

Parcerias importantes

A Segunda Plenária de Mobilização ocorreu 
também na UERJ, no auditório 33. Desta vez, 
foi apresentado o balanço dos episódios que a 
Comissão de Combate à Intolerância Religiosa 
(CCIR) participou. A Comissão buscou apoio 
e parcerias para impulsionar o evento de 18 de 
setembro. A Rede Globo é uma das principais 
aliadas do projeto e terá um comercial veiculado 
na emissora. “Estamos aqui para ajudar no que 
for preciso, com todo o apoio que a Globo pode 
oferecer”, disse Márcia Balster, representante da 
Responsabilidade Social da emissora.
Representante da Maçonaria e kardecista, 
Coronel Ubiratan Ângelo, coordenador de 

A Quarta Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa
A Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR) deu início aos preparativos para a “Quarta Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa”. As 
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crenças estiveram reunidos para organizar a caminhada de 2011, que a cada ano multiplica o número de participantes e a repercussão na sociedade.

Infraestrutura, destacou a importância do trabalho 
com a Globo. “Esta parceria é uma via de mão 
dupla. Eles nos oferecem todas as oportunidades 
de divulgação em sua rede, e isso aumenta nossa 
responsabilidade. Continuaremos fazendo o 
impossível para a perfeição da Caminhada”, 
afi rmou Ubiratan, que garantiu total segurança 
aos participantes.
Rita de Cássia Rodrigues da Silva, da Coordenação 
de Diversidade da Secretaria de Educação, 
lembrou a importância de se cumprir a lei: 
“Estamos participando pela responsabilidade que 
temos com a implementação da Lei 10.639/03. 
Estamos juntos na luta e à disposição”, afi rmou. 

Presença e diversidade 

Várias religiões estiveram representadas na 
reunião e tiveram a oportunidade de mostrar suas 
ideias e projetos de divulgação. Diversas pré-
caminhadas e girões estão sendo marcados para 
chamar a atenção de pessoas de vários lugares 
do País. Em Icaraí, Niterói, uma pré-caminhada, 
no dia 28 de agosto, visa a unir pessoas daquele 
município. O Ilé Àsé D´Ogunjá, por exemplo, 
fará um girão em 10 de setembro, no Méier. 
O Movimento Umbanda do Amanhã (MUDA) 
se prepara para um grande girão na Casa de 
Cláudia, em São João de Meriti, Baixada 
Fluminense. 
O babalorixá e presidente da Irmandade 
Religiosa e Cultural Afro-brasileira do Rio de 
Janeiro (Irmafro), Renato de Obaluaê, falou da 
importância do fortalecimento de um Estado 
laico. “O ponto inicial de hoje é o trabalho. 
O Brasil abre seus corações e recebe todos, 
independente de suas religiões. Temos que 

convidar o próximo. Cada religiosos deve se 
comprometer a levar pelo menos mais uma 
pessoa para a Quarta Caminhada”, opinou.

Encontro com Dom Orani

Representantes da CCIR, parceiros e religiosos 
de várias crenças foram recebidos no dia 29 de 
julho, pelo arcebispo do Rio de Janeiro, Dom 
Orani Tempesta, na Arquidiocese. No encontro, 
o interlocutor do grupo, babalawo Ivanir dos 
Santos, mostrou as peças de Comunicação da 
marcha e citou a importância da realização de um 
a ato da Igreja Católica para mobilizar em favor 
do segmento.
“É um grande prazer recebê-los de novo. Ser 
a favor da tolerância faz parte de um caminho. 
Rezamos de formas diferentes, e isso é uma 
beleza sem tamanho. O medo faz com que não 
conheçamos um ao outro. A Comissão chama as 
pessoas para a caminhada usando a expressão 
‘Caminhando a gente se entende’. Acho que, 
na verdade, sentando e conversando, a gente 
se entende e conhece. Isso é essencial para um 
Mundo de todos”, disse Dom Orani. 
“Confi amos na sua ação pastoral e sabemos que 
é difícil receber religiosos paramentados aqui, 
mas, como nossa proposta, que é a da inclusão, 
é a mesma que a do senhor, pelo segundo ano, 
mostramos a confraternização dessa diferença 
para os que ainda não perceberam a necessidade 
de um mundo sem preconceitos”, disse o 
babalawo Ivanir dos Santos.
Foi discutida, também, a necessidade de 
hospedagem para pessoas de outros estados nos 
dias que precedem o evento. O líder católico 
explicou que há possibilidades de acolher fi éis.

www.portalceap.org.br
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Muita gente não sabe ou não entende. Mas ainda há quem pense 
que a intolerância religiosa não é uma grande inimiga. O mundo 
assistiu perplexo ao caso da Noruega, em julho, quando Anders 
Behring Breivik matou 77 pessoas em massacre, alegando ser uma 
tentativa de revolução cultural contra a imigração de muçulmanos 
na Europa e políticos que apoiam o multiculturalismo. 
A Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR) acabou 
ganhando destaque, junto ao trabalho do Ministério Público, do 
Judiciário e da Polícia Civil, em reportagem de Rodrigo Turrer, 
publicada na revista “Época” do dia 1 de agosto, por lutar contra 
qualquer tipo de ação que implique desrespeito a crenças.
Não se pensava, naquele país, que as mortes pudessem acontecer, 
assim como fomos surpreendidos com o massacre de Realengo.
Os esforços da CCIR têm se voltado para a união de todos pela 
conscientização de que ninguém ou nenhuma religião é melhor. 
Todos são importantes na construção de um mundo em que o 
respeito ao diferente seja o ingrediente para a paz universal. 
Às vésperas da Quarta Caminhada em Defesa da Liberdade 
Religiosa, como interlocutor da CCIR, percebo cada vez mais a 
possibilidade de alcançarmos o objetivo respeitoso de não sobrepor 
uma crença sobre qualquer outra. E é nesse sentido que peço a 
todos que refl itam sobre a necessidade de estar em Copacabana, a 
partir das 11h, no dia 18 de setembro, para mostrarmos nossa união 
e provar que somos diferentes, mas capazes de usar a diversidade 
para construir, e não para destruir ou separar.

Hoje na 
HISTÓRIA

Ivanir dos Santos

Diferenças constroem um mundo melhor

Mulher ::

As mulheres negras ainda estão 
em lugar de subalternidade e 

desqualifi cação. É o que afi rma a 
coordenadora do Memorial Lélia 
Gonzalez, Ana Maria Felippe. Para 
ela as difi culdades para a mulher 
negra entrar no mercado de trabalho 
vão além da condição histórica da 
baixa escolaridade que atinge a 
maioria da população brasileira. É 
agravada pela condição do gênero, 
com período fértil e possibilidade 
de gravidez, e, da raça, que foge ao 
tipo da ‘boa aparência’. 
“Quando estão superadas as 
exigências de escolaridade e de 
reprodutora, permanece o estigma 
da ‘aparência padrão’. É o caso de 
tantas companheiras negras mestras 
ou doutoras quando chegam na 
universidade como professoras ou 
como estudantes de pós-graduação. 
Ao vê-las nos corredores, jamais 
são pensadas como professoras ou 
intelectuais”, afi rma.
De acordo com a pesquisa “Retrato 
das desigualdades de gênero e raça”, 
realizada pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), 
divulgada em setembro de 2008, a 
taxa de desocupação de emprego 
revela que as mulheres e os negros 
são os que apresentam os maiores 
níveis de desemprego 11,0% e 
7,1%, respectivamente, comparados 
a 6,4% entre os homens e 5,7% 
entre os brancos. 
As mulheres negras constituem, 
portanto, o segmento que se encontra 
em situação mais precarizada.  
A pesquisa do IPEA também revela 

Pele e cabelo
“O cabelo é emblemático. Para 
o mercado de trabalho é melhor 
estar como cabelo liso”, afi rma a 
administradora de empresas de 36 
anos, Luciana Mello, que é aluna do 
curso de pós-graduação em História 
das Relações Internacionais da UERJ. 
Ela conta que trabalhou durante seis 
anos como secretária executiva em 
uma empresa de médio porte em 
Caxias, na Baixada Fluminense. 
Durante esse tempo ela manteve 
contato com muitos fornecedores. 
A administradora de empresas 
sempre falou por telefone com 
uma executiva de uma empresa 
produtora de papel que sempre 

A cor e o gênero do preconceito
Mulheres negras sofrem para entrar no mercado de trabalho

que o trabalho doméstico remunerado 
no Brasil é “majoritariamente 
desempenhado por mulheres 
negras”.  O documento afi rma: 
“Este quadro inicial da situação 
do trabalho doméstico remunerado 
no Brasil revela muito dos padrões 
vigentes das desigualdades de 
gênero e raça, legados do modelo 
patriarcal e racista”. A pesquisa 
destaca a alta proporção de jovens 
negras, com idade entre 16 e 29 anos, 
que são empregadas domésticas. 
Elas alcançam o dobro da proporção 
de jovens brancas.
Segundo o Sistema PED (Pesquisa 
de Emprego e Desemprego) 
do DIEESE sobre a mulher 
nos mercados de trabalho 
metropolitanos, a proporção de 
mulheres negras foi predominante no 
trabalho doméstico em praticamente 
todas as regiões, em 2009. Em 
Salvador, 96,2% das ocupadas 
nos serviços domésticos eram 
negras, enquanto em São Paulo, os 
percentuais foram equivalentes: do 
total de trabalhadoras ocupadas no 
setor, 50,6% eram negras e 49,4% 
não negras. 
A única exceção aconteceu em Porto 
Alegre, onde a população negra é 
bem menor: 28,3% das ocupadas nos 
Serviços Domésticos são negras, as 
demais, não negras (71,7%). Porém, 
de acordo com Ana Maria Felippe, 
muitas mulheres negras ocupam 
o trabalho doméstico informal e 
quando estão na formalidade sofrem 
com empregadores que insistem em 
tratar o trabalho com informal.

mostrou o apreço por ela e a vontade 
de conhecê-la pessoalmente. Porém, 
no primeiro contato presencial ela 
se assustou quando percebeu que 
Luciana era negra. 
Toda a reunião estava sendo falada 
em inglês e espanhol. A executiva 
interrompeu a reunião para questionar 
se Luciana estaria entendendo o que 
estava sendo dito. O que ela não sabia 
era que a administradora de empresas, 
apesar de negra, era fl uente nas 
línguas inglesa e espanhola.
“Não adianta apenas capacitar os 
negros, mas sim, mudar o pensamento 
das pessoas dentro das empresas. 
A solução passa em admitir que o 
preconceito existe. E que isso é uma 
doença social” – encerra Luciana.

Foto: Alexsander Fernandes

www.portalceap.org.br

Para Luciana Mello, não basta capacitar pessoas. É preciso mudar a forma de pensar



Notas ::
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Dito peloDito
Cojira/SJPMRJ

O  e-Instituto de Pesquisas e Es-
tudos Afro Brasileiros Ipeafro, 
localizado no Rio de Janeiro, 
criado por Abdias Nascimento 
permite a todos os interessados 
na luta contra o racismo pesqui-
sar e difundir sua inestimável 
contribuição. Em 13 de novem-
bro, a família de Abdias Nasci-
mento informa “que realizará o 
desejo dele, expresso em vida, 
de que suas cinzas sejam leva-
das à Serra da Barriga, local his-
tórico da construção da vida em 
liberdade dos africanos e seus 
descendentes no Brasil e nas 
Américas”.

www.ipeafro.org.br

Dilma adota cotas 
para negros em Programa 

de Bolsas
Fonte: Afropress

Brasília - Numa mudança de 
posição considerada surpreendente 
em relação ao Governo do seu 
antecessor, a Presidente Dilma 
Rousseff decidiu adotar cotas para 
negros e indígenas como critério 
para a escolha dos 100 mil bolsistas 
do “Programa de Bolsas no Exterior 
Ciência sem Fronteiras”, lançado, 
ontem, terça-feira (26/07), no 
Palácio do Planalto. A presidente 
anunciou que haverá reserva de 
vagas para estudantes negros e 
indígenas, em percentual que não 
especifi cou. Também garantiu que 
a questão de gênero será levada em 
conta na escolha.Durante seus dois 
mandatos, o ex-presidente Luis 
Inácio Lula da Silva não adotou 
cotas para negros nos programas 
de Governo e teria trabalhado 
para retirar qualquer menção ao 
tema no Estatuto da Igualdade 
Racial, que acabou sendo aprovado 
sem cotas, contrariando setores 
expressivos do movimento negro. 
A decisão foi anunciada por Dilma, 

Grupo Pão de Açúcar paga 260 
mil à família de garoto negro

Fonte: Afropress 
São Paulo - O Grupo Pão de Açú-
car, do empresário Abílio Diniz, pa-
gou a importância de R$ 260 mil por 
danos morais a Díogenes da Silva e 
Andréa da Cruz Pereira, pais do me-

REconhecer é descortinar 
o passado e redefi nir 

o futuro 

O programa de Internet REco-
nhecer é um jeito diferente de 
valorizar as heranças africanas. 
O objetivo do programa é evi-
denciar a diversidade do univer-
so feminino, geralmente apre-
sentado de maneira reducionista 
e unilateral. 
A partir do próximo dia 01/08 o 
público poderá assistir o progra-
ma pela internet. 
O REconhecer é um jeito dife-
rente de valorizar as heranças 
africanas: a partir da nossa voz, 
da nossa cara e da nossa escrita!
Visite nosso blog: http://progra-
mareconhecer.blogspot.com

  Mídia Memorial Lélia 
Gonzalez

O Museu da Escravatura vai 
promover em Agosto 2011, em 
Luanda, uma jornada de debates 
sobre o Museu da Escravatura .O 
Museu Nacional da Escravatura vai 
apresentar um mapa memorial sobre 
os lugares de tráfi co de escravos e do 
esclavagismo, em todo o território 
nacional, durante 500 anos. As 
pessoas vão poder olhar e dizer que 
aqui existiu a Feira de Kassange, 
onde se vendiam escravos, ou falar 
que este é o Porto de Ambriz, local 
de embarcação dos cativos”, disse 
João Lourenço. As informações são 
da Angop. 

Extraído de Africa21digital
www.leliagonzalez.org.br

Abraço solidário às 
mulheres vítimas de 
violência doméstica

 
Em agosto, a Lei Maria da 
Penha (Lei 11.340/06)  completa 
5 anos de existência. A Lei Maria 
da Penha é uma conquista do 
movimento de mulheres e de todos 
aqueles que defendem os direitos 
humanos. Com muita luta, a Lei 
Maria da Penha foi criada. No 
entanto, para a Lei virar realidade, 
o Estado e principalmente, 
o Judiciário, precisa criar as 
condições necessárias para a sua 
efetivação.
No Brasil, 10 mulheres são 
assassinadas por dia! A cada 
24 segundos uma mulher é 
espancada! Se  Lei Maria da 
Penha fosse aplicada de verdade, 
teríamos evitado tantas mortes! As 
mulheres querem uma vida sem 
violência! As mulheres exigem 
que o Judiciário abrace a causa da 
violência doméstica! Mas essa luta 
não é só das mulheres, essa luta é 
de todos que desejam um Brasil 
mais justo!
São Paulo, o estado mais rico 
do país, só existe um Juizado 
de Violência Doméstica. Esses 
Juizados estão previstos no art. 14 
da Lei Maria da Penha e devem: 
(1) julgar questões de família e 
criminal; (2) ter uma juíza (ou juiz) 
competente para tratar da violência 
doméstica; (3) uma equipe para 
o acolhimento da mulher, formada 
por psicólogos e assistentes sociais; 
e (4) uma defensora (ou defensor) 
pública destinada ao atendimento 
da mulher vítima da violência.

nor T., o garoto negro que foi víti-
ma de violência e constrangimentos 
por parte de seguranças da loja do 
Hipermercado Extra, na Marginal 
do Tietê, Zona Leste de S. Paulo. 
O caso aconteceu no dia 13 de janei-
ro deste ano e ganhou repercussão 
nacional e internacional porque a 
Comissão de Direitos Humanos da 
OAB/SP, por iniciativa do seu presi-
dente, advogado Martim de Almei-
da Sampaio, encaminhou denúncia 
a Comissão Interamericana e a Cor-
te Européia de Direitos Humanos. 
Os dois outros menores nem teriam 
chegado a atravessar a caixa e foram 
retirados da fi la.

www.portalceap.org.br

após ouvir o discurso do reitor da 
Universidade Zumbi dos Palmares, 
José Vicente, de S. Paulo, e o ex-
reitor da Universidade Federal da 
Bahia, Naomar de Almeida Filho.


